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O OCCIDENTE 


Churonica OcciDenTAL 


Porque não ha de tambem o vinho novo ter à 
ava ebronica? 

Ainda ha ponico tempo um bem ilustre escr- 
tor faia à Chronica das vindimas, e lovâvanos 
para dentro do lagar. Depois convidava nos a 
Jomar part na pia que é à operação de depes 

ar O Bajo do seu pédiculo, a que sé chama o 
esengaseo; é separação do sumo, do camgo, 
do folhlho e do bagulho: á espremedara é eae” 
timenta do mésto. Depois fai nos assisti 4 en 
vanlhagem, ao transporte da Iagarida para vs 
dorhacios para os túneis em vasos de lucia, 
baldes de Iagareito ou almudes; e depois á tem 
ea à rango Colagem” 
lega agora à ocasião do encetar as pipas e 
de abrir os barrlinhos da da pé, Podos os dias 
nos vem Dater É porta algum amigo, ou de al- 
gm amigo. recebemos um biheinho convidan- 
do-noi, desafando-nos para à abertura de falou 
tal barril em tal ou tl adêga, em tal ou tal sto: 

No principio, quando o primeiro homem se 
encomrou, sem camisa, dobre à teria, 1a) como 
virá a encontrar se um dia tobre à mesma terra 
oulimo contribuinte, o seu embaraço [ol grande, 
& 46 com à muita ástucia e o engenho de que 

o dotara, em compensação de o haver (io 
ing do nada e para nada, é que elle pode 
cltgar ao que depois se via em materia de con: 
Torto, de comodidade e de situação remedinda. 

Certo é que a nenhum de nós acontece ainda 
sir ão. mundo com o curso dos liceus já flo, 
“Todos nós no achámos tambem, ur dia, sem 0 sa 
der como, É face da terra, « voltados pára 0 sol, 
como é primeito homem é como à presa Goes 
Je efa das ra vi do que de 
iamos pisar no maguou os pés, mem a percei 
p$ão tivemos, o cedo, do Holâmento que a vida 
viria a ver para ns, se cada um de nós, depois, 
não tivesse & cuidado do encontar se nos batom 

Nascidos em leitos fo», como nascem os prin: 
cipes, ou sobre palhas modesta, como nascem 03 
Peres; sob tecto doirado dos palacio, ou à 

eita do caminho sgresto, cada um de ns teve 
a amparalio duas mãos amigas e o conforto dum 


berço ou dum regaço. Em seguida, ou a nossa 
mãe nos deu a sugar o leito dos seus peitos, ou 
NOS puseram a mamar, sofregamente, gulontona- 


mente, na. maminha da nossa ama > sendo até 
costume o dizer-se que bebemos com o leite tudo 
aquilo de que pela vida adeante damos prova em 
gestão de sentimentos nobres ou baixos, de va- 
lorosa ação ou expediente perfido. conforme da- 
mos depois em homens bons ou maus, mesqui. 
nhos ou generosos, 

Ora, Adão achou se no mundo, por uma bella 
manhã da primeira semana, homem já Feito, com. 
à barba crescida segundo uns, com a cara rapada 
Segundo outros, mas homem feito em todo o caso, 
segundo as melhores versões, E achou se só e 

À primeira sensação que elle experimentou foi 
à sensação do frlo; e à essa sensação correspon- 
deu logo, em virtude do maquinismo complicado, 
mas muito regular é muito exato, que Deus cria: 
ra nel, à necessidade do calor; ao primeiro ar. 
tepio, que nelle indicou o começo do movimento. 

Sucedeu naturalmente à idéa do fogo, e 
Íuéa he foi o início da atividade mental. 
Dado im o impulo a tão estranha engrena- 
gem que núnica mais parou, à segunda idéa que 
teve Adão foi a de procurar nas algibeira uma 
caixa de fosforos. Sá então reparou no seu estado 
de mudes, e d'esse simples reparo e formaram 
9s primordios da arte de alfaiate, pois na mente 
de Adão surgiu a idéa do estofo, e logo a idéa 


do córte, do alinhavo, e da maquina de costura... 


Por muito e por mais que procurasse, Adão só 
encontrava despontando da terra, pequeninos re- 
bentos de folhagem curta, que para o fim de rou 
pagem não bastavam. Urgia, entretanto, ao p 
ineiro homem cobrir.se com alguma coisa” 
Deus lhe deparou à vinha, de que elle arrancou. 
à parra com que se cobriu, e se mostrou conten- 
te, sendo bem certo o dizer-se depois que sempre 
Deus deu o frio conforme à roupa. 

Debaixo da para estava a uva. E Adão, ainda. 
em jejum, ousou verificar se a uva seria coisa de 
comer, Trincoiy, saboreou, gostou, enguliu o pri- 
meiro hago, e devorou dez cachos. Eram uvas. 
loiras, enormes, muito dôces. 

Pondosse a brincar com um bago entre os de- 
dos, cheio de curiosidade das primeiras coisas, 
Adão apertou, expremeu, e obteve o sumo, Ao 
cair da tarde d'esse primeiro dia, Adão conse- 
gg encher, com o licor que encontrara dentro 

uva, um vaso improvisado que levaria bem 
tres litros. E quando o sol desaparecia já aos. 


seus olhos, muito pequeninos e muito vidrados, e 
Se sumia nos confins da terra, Adão que bebera 
Os tres litros, via as coisas andarem.lhe é roda, 
tinha tonturas, cambaleava, caia embebedado, € 
a dizer tolices. Adormeceu depois, profundamén- 
te; e quando, pela manhã do domingo, acordou, 
com amargos de bôca e muito mal do estomago, 
encontrou a seu lado a primeira mulher, que 
Deus, durante o somno pesado, lhe tirara de uma. 
costela, sem dôr, como quem tira um dente, E. 
Adão disse então a Eva: 

— « Eva, vê se me arranjas depressa uma cha- 
vena de chá de macela > 

À experiencia e o industrialismo, com o decor- 
rer dos tempos, estabeleceram que ao resultado 
da fermentação alcoolica do fructo da vinha se 
chamaria vinho, e depois d'isso inventaram toda 
uma serie infinita de manipulações que, chegadas 
hoje a um grau de aperfeiçoamento inexcedivel, 
nos podem fornecer, transformado em vinho, tu 
do o que se queria, menos aquilo que está den- 

Já Plinio e Virgilio, ha dois bons mil annos, se 
dedicavam a tentativas e cuidados para dar ao 
precioso sumo à fixidez e o grau de conservação 
que os progressos da vinicultura, experimentados. 
mais tarde nas melhores adegas, acentuavam de 
anno para anno, á medida que, pelo fenomeno 
chimíco da fermentação, as ignoradas substan- 
cias das uvas de Corintho, e da ilha grega de 
Samos, se transformavam em licores inestimaveis. 
destinados ao consumo de uma privilegiada clien- 
tella de deuzes. 

Um dia se averiguou que os vinhos eram ver- 
dadeiros alimentos, em virtude dos corpos solu- 
veis que continham, coma o alcool é 0s assucares, 
tidos por excellentes alimentos respiratorios, e a 
glicerina e as materias gordas azotadas, ntagnifi- 
cos alimentos constituitivos. E os amigos da Hu- 
manidade recommendam então à Humanidade o 
uso moderado d'essa bebida, que avigurava as 
forças físicas, e dispunha a natureza para 05 t 
balhos asperos e contrariedades da vida, dando. 
lhe um sobrio caracter de bom humor múito con- 
viniente ao trato das sociedades, 

Veio depois a medicina « estabeleceu a aplica- 
ção iherapeutica do vinho, explicando que, pela. 
simples ingestação d'esse producto, era possivel 
imprimir aos orgãos, aos nervos, aos musculos, 
as vantagens fecundas de uma boa alimentação. 


valescentes, e à Juvialidade dos sãos 

Com o uso generalisado das bebidas fermenta- 
das, veio o abuso dtellas. Sobre um tunel engri. 
naldado de paras, os beberrões que quizeram ter 


um deus, escarrancharam Baccho, e o redor 
desse grandissimo patusco, de largá venta cabelo 
Juda e rubra, mal equilibrado sobre 0 seu altar à 
desbragada farandola desembestou, entre as des é 
as onte, pela noite tenebrosa da briga 
Desde então, a devindade de Bascho, é invo. 
cada para um sem-numero de casos e situações 
dificeis, & a ella sacrifcam disparatadamente, o 
Amor, à Virtude, o Bom Senso, 6 Estro e 0 Di. 
nheiro, E com elteito, nunca um fe, dos biliões. 
de fieis que case des galhoíir conta sobre à 
terra, se lhe dirigiu, sem que delle houvesse re 
cobido a desejeda graça. Indistintamente, com 
elle se estendem os sectarios das mais contranias 
actas, os fanáticos das religiões tais oppostas, os 
defentore dos as isansigents dna, coa 
« pobres, nobres e plebeus, igndranites e sabios, 
OJorador à quem falta a fusnda que é matuel 
em outros; o timorato que empreende um grande 
Rope lesgraçado que procura o 
desgraça; o malirapilho que 
a que tem, odio — todos el 
encontram na invocação de Baccho, à ventura, 
geira ventura, mas ventura, d'áquelie con: 
Junto muito juvial de fenomenos que succêdem 
Sempre ao abuso das bebidas espirituosas... 


João Pauorucio, 
mam —+— A 
Visita de S. M. El-Rei D, Manuel ao Porto 


Contínua El-Rei no norte, e no Porto 
o dia do seu aniversario nataficio, que foi ali 
ruidosamente festejado como verdadeiro dia de 
gala, em que não faltou à recepção no paço real 
a que concorreram 3:400 pessoas. 

De Listoa havia ido, dois dias antes, S. M. a 


Rainha D. Amelia e 5, A 
Na vespera foi o ar. Patriarca, ministços de: es: 
“po porco, at igntario, pares dv 
leputados, camara munitipal e representantes dê 
varias corporações do comercio d industriais 
pára o que houve dois comboios em a mol de 
Fabado, 14 

De Santarem, Coimbra e Aveiro tambem houve 
comboios especiaes para condusir pessoas que 
queriam assis á recepção, o que junto de auto- 
ridades eclesiasticas, civis e militares, ds corpora” 
ões portuenses, do conselho to constitui ama 
recepção tão mumeroga e Midia, que fi muito 
além do que em regra costuma será côre eim 
tes dia 

Sa 


Infante D. Affonso. 


antecessores, 

Diuranto à recepção, que levou 
horas povo pinho e em frete 
mando O rei a familia real € a atra, vindo tu 
a geme de Via Nova e Gaja Em qu gravam 
varias corporações, os bombeiros & uma banda 
de música, formando tudo um cortejo ag pit 
resco, que destlou pela rua do lunto deanto do 
paáclo dos Carrancas, 

Depois do jantar no paço, Ele foi assi 4 
recita de gala no teatro Gl Vicento do Palacio 
de Cristal 

No dia 13 tinha El-Rei visado a monumental 
sereja do Carmo e depois Tol real cxroja da 
Tapa, examinar 0 coração de D Pedro TV que 
adi/se encontra em perfeita, conservação mm 
imauvole, na Capéla md no ado do Erangelho, 
E em monumento singelo, mas do elevada si: 
Hnlicação, De desenho Clegante, como se vê da 
Eravura que publicamos, & todo d pranto, Entro 
a duas colunas decorativas formadas por flves 
de lanças, está vma grande placa de cobre ond 
de dê ima Ierção Tata coja tradução É au 
vinte: 


O, ac 


o coração daquelle yarão tão grande, quo. 
mor da gloria e de gealo Singular. 
emente ara todos, primeiro (1836) eutor 
+gou à Nberdade nos portuguêses; depol 
oprimidos estes pelo mais'acerbo cab 
“armas e” conselh 
aberdade; então ( 
aratadas 


perio confor. 
“ime às exigencias. do tempo; por ultimo (1834), 
“quetbramtado por taes e tantos trabalhos, 4 ave 
“batado por Uma morte. prematura, ao passar 
sdesta para melhor vida (24 de setembro), legou 
sa esta nossa antiga, muito nobre, sempr leal e 
invicta cidade, esta a melhor porção de si mes 
“mo, este tão grande penhor do seu 


A placa com esta inscrição, assenta sobre uma 
porta de carvalho que fecha o penetral, em que 
Se encerra o coração de D. Pedro IV, contido 
num vaso de cristal e este dentro de uma uma 
de prata doirada de uns 30 centimetros de altura, 
“com duas inscrições, serido uma em latim, a dá 
frente da urna, de que damos à tradução: 


«D Pedro, Duque de Bragança, fundador da 
«pi, doador'e vingador das berdades publicas, 
ibavendo, por impulso da, Divindade; & com 
“sua gratdesa de” alma, aportado ás praias do 
«Porto, é tendo at, ela força do exercito que 
“comandava, e pela grande € quast incrivel ajuda 
“que lhe prestaram “os portuênses, vingando ao 
“Bemo tmp, com ft amo a Portu, 
“tanto do tirano que o oprimia, como de toda 4 
“sta facção, elegendo 0 duque; par isto mesmo, 
“e ainda em vida, aquele logar Onde tão magna: 
“aimamente expo a rop ida poa pata, ara 
“nele, depois da more, descançãr o seu coração; 
“Amelia Augusta, amantiasima: consorte do du: 
“que, querendo de boa. vontado, e com Faso, 
“cumprir 0 voto de seu caposo, encerrou reveren! 
“temente nesta ur os despojos mortaes do Co: 
“ração de seu marido» 


No lado oposto da uma estão gravadas as se: 
Euintes palavras extraídas da proclamação de 
1854, quando D. Pedro IV visitou o Porto: 


«-.. Eu me felicito a mim mesmo, por me vêr 
«no teatro da minha gloria, no melo dos meus 
«amigos portuenses, daquelles a que devo, pelos 


O OCCIDENTE 


E 


iuxilios que me prestaraa durante o memora- 
«vel sitio, O mom que adquiri, é honrado deitar 
«rei em herança a meus filhos. 


oro, 37 de ul de 18 


D. Pedro, Duque de Bragança» 


O Senhor D. Mans! tem cotncado usei 
a estabelecimentos publicos particulares 
da cidade é seus subirbios, tendo tambem assis. 
tido ao baile do Club Portuense dado em sua 
honra, e que foi uma festa brilncissima como 
não Na memoria naquele cab, e onde se repet- 
ram às ovações ao Jovem monárca numa grande 
espanção de alegria e carinho inexcedivei 

No dia 17, ELRei foi a Viana do Castéio, em 
comboio rei que pariu do Bro o ora da 

hã, o qual teve curtas paragons em Eme: 
“inde, Famalicão, Nine e Barcellos e em todas 
estas terras povo acudia em grande numero às 
estações embandeiradas, a vitoria e aclamar o 
monaçca, sendo recebido Com musicas, foguetes 
E bes sendo lidas mensagen dc sad 
São, pelos presidentes dos respetivos municipios. 

Viária do. Canto toda se nfeitou para tece 
der O joven Fei, e não só as rias é praças por 
decoradas de arcos é bandeiras, e colchas 
de seda pendentes das janelas, como às 
cpm da cais comeram cida 
de com seus lindos trajes, especialmente 
o das mulheres (ão pitorêncos como outros 
não ha em Portugal. 

Foi por entre calórosos vivas e aclama- 
goes que ElRei D. Manuel porcorieu todo 
o trajeto até à Assembléa Vianense, fore 
mando lhe cortejo. todas as” autoridades 
Tocaem, corporações do comercio, varias 
associações artistica e outras, Doinbelros 
dos Arcos de Valide Vez, Mansão, Came 


nha, Ponte de Lima e Viana, academicos. 
espor fim a Camara Municipal, o que tud 
precedia ElRei, fechando o cortejo um 


esquadrão de cavalaria. 
ouve. Té-Deum na egreja de S. Do. 
mingos em que aficiou 9 sr. arcebispo de 
Braga, depois do qual ElRei visitou os 
8598 do concelho, onde o ar, presidente 
leu uma mensagem de saudação: muito 
afétuosa ao monarca, que em breves pala- 
vras a agradeceu, dando depois recepção 
ás autoridades e pessoas mais distintas da. 
cldade é seus concelhos, 

No largo junto ao antigo edificio da 
Camara estavam armadas duas tribuna, 
onde 1:500 creanças cantaram o himno na. 
bandeira, 

O Senhor D. Manuel foi depois 4 Mise 
ricordia, Hospital e Asilo de Caridade, 
onde foi recebido, pela direção, e visitou 
todas as dependenciss deste grandioso edi- 
fics modelo, 

Por todi 


os pontos mais encantadores dos subur- 
bios do Viana do Castélo, onde se vêem 
ainda as ruinas do Britania, consideradas 
monumento 


Vêse ali o velho templo que vae ser 

substituido por outro de grandiosa fabrica, 

que uma comissão está tratando de edificar, Fol 

esta comissão que recebeu o monarca e da qual, 

o presidente sr. Silva Campos lhe deu as boas 

vindas, 

No regresso, ElRei visitou a of 

lo de'S, Tiago, aquart 

fantaria 3, e ali lhe foi feita a ceremo- 

da entrega das chaves da praça, pelo coman 

dante da bateria. 

O banquete real no edificio da Assembléa Vi; 

nense, foi imponente, sendo ao toast levantado 
um brinde pelo sr, presidente da Camara, em 
termos entusiasticos agradecendo a visita de El. 
Rei, brinde a que respondeu o monarca com pa- 
lavras de reconhecimento pelas calorosas ovações. 
com que era recebido na nobre e leal cidade de 
Viana do Castélo, manifestando ao mesmo tempo. 
a sua grande fé no engrandecimento da patria, 
Jibera e gloilicada pelo trabalho de sus filhos 
em que cada vez mais confiava. 
[Rei regressou ou Porto pelas nove horas da 
noite e foi acompanhado á estação por todas as. 
autoridades e mais pessoas que lhe formaram 
cortejo, sendo precedido de uma marcha de ar- 
chotes arganisada pelos bombeiros e socios da. 
Associação Maritima, 

Na quarta-feira, 18, almoçou El Rei na Asso- 

io Britannica da colonia inglêsa do Porto, 


onde teve uma recepção brilhante, em que múito 
se distinguiram as senhoras inglisas que cobri 
ram o joven Rei de fi 

Nesse dia visitou ainda a Ordem do Carmo e 
yarios estabelecimentos industriaes, de comercio. 
e ourivesarias, sendo lhe oferecido na ourivesaria. 
dos srs. Reis Filhos, a mais importante do 
Porto, uma linda obra de arte em prata feita pro 
positadamente para esse fim, 

Na quinta feira visitou o Tribunal da Relação, 
onde foi recebido pelos respétivos juizes e mais, 
pessoal, e o presidente dirigiu a ElRei uma alo. 
cução apropriada, a que o monarca respondeu. 

Visitou depois varios estabelecimentos fabrfs, 
mostrando sempre seu grande interesse em co. 
nhecer todas as forças produtoras do Porto, como. 
deseja conhecer as de todo o pais, 

Na sexta feira, 20, realisou à sua visita a Coim- 
bra, onde teve uma recepção brilhante, princi 
ando logo pel chegada, em que, apesar de fo 
dos os esforços da policia para abrir caminho do 
cortejo real, foi impossível conter a massa de 
povo que com os estudantes monarquicos, se 
acercou da carruagem real e por todo 0 irajéio 
oi vitoriando o Rei. 

Às rias estâvam vistosamente decoradas, em. 
especial as da Sofia e Ferreira Borges, estas duas 


D. Aumento Enaxão 


grandes arterias da cidade, e com dificuldade o 
Cortejo real seguiu até & Sá, por entre a enon 
multidão que aclamava o Senhor D. Mandel, 

Na Sé foi cantado Té Deum pelo sr. Bispo 
Conde, depois do qual, Elei se dirigiu para a 
Universidade, no méio de grandes ovações'esten 
demo os Estudantes as capas no chão 4 sua pas: 

a aala das congregações foi servido o almoço 
à EXRei à que amam, além da comitiva ves, 
os decanos de todas as faculdades, reitor, ce. 

Ao brinde que o sr. Reitor dirigiu a El Rei, 
respondeu o Soberano dizendo: «Em volta dé 
fgono liberal e amplamente aberio à todas as ini. 
citivas, desejo congregar todos os portuguêses, 
E. essa a minha mais ardente spicação Quero 
Feigar, reinando ao meu lado à et» 

cabado o almoço, passou ElRei é rca sala 
dos Capélos, onde teve logar a distribuição de 
Premios aos estudantes mais distintos, cosrpare 
Sendo à recebel-os sô os estudantes monargcos 
em pimero de uns duzentos e tantêa” 

A” alocução que fez 0 sr. Reitor o monarca 
responde, lendo um breve discurso, que term 
noú dizendo: «Academicos gloriosos acentregar. 
vos os premios que à vossa inteligencia « 0 voçes 
trabalho souberam conquistar, el vos entrego 
meu pensar e à minha confiança em vós € à ra. 


diga esperança do futuro da nossa patria Viva 
à Universidade» E 
Às palavras de El.Rei foram aplaudidas com 
salvas de palmas que repercutir por toda a 
sala, por ande resoavam ruidosas acialnações: 
Não foi menos Iestva e calorosa a reecpção 
feita a EI Rei nos paços do concelho, cade o 
presidente sr. dr, Marnoco « Sousa eu tau alo” 
Sucão apropriada a que 0 Senhor D. Massi vo. 
pondea em breves palavras, agradecendo Lis 
acolhimento que à cidade Me fácia não se desse” 
rando em mais visitas, pelo adiantamento do dia, 
pois retirou quasi 4 nte 
À” sabida de Coimbra repetiram se ainda con 
maior entusiasmo aé ovaçõer a EI Rei, tresemo 
tos e tantos estudantes o vieram ncompanhao até 
ão Poro, no comboio real 
Depois da ida a Coimbra tem Sua Magestade 
em dias sucessivo, vistado as obras do Berto de 
& Matosinhos; foi à Espinho Inauguras 
o caminho de ferro do Valle do Vouga o que 
constituiu mais uma festa brilhante, revistida de 
alas, com que a povoação se ente, para ros 
Der “o monirea no melo das mais entusiasicss 
ja nha, em 


vi mais justificado pelo grande 
melhoramento que representa'a inda 
Ed daquele EN ho de ferro, já 


No apeadeiro da Arrifana, em S, João 
da Madeira e no conto de Cute o povo 
esperava. tambem à passagem do comboio 
para aclamar EI-Rel 

Em Oliveira de Avemeis a recepção (oi 
das mais festivas, para o que tod a vila 
ostentava as suas melhores galas e toda à 
população acolheu ELRoi com entustagt 
cas aclamações 

Nos paços do concelho, onde esteve 
Rei e lhe foi lida pelo presidente uma men: 
sagem de saudação, Abi recebeu 08 cum 
primentos das pessoas mais gradas da vila 
seus arredores, sendo ruidosamento acl. 
mao quando Chego é varanda do clfiio 
para agradecer do, Povo. as ovações que 
não cestava de lhe far. j 

Na quarta feira, 25, realisou sea formatu 
ra em parada das tropas do guarnisto do 
Porio havendo missa campal celebrada pelo 
ar. Bispo D. Antonio Barroso, no altar pre: 
viamente armado na varanda do quarta 
do Campo da Regeneração, vasto terreiro 
onde as tropas poderam formar á vontade, 

ol um espltaculo grandioso e empol: 
gante, como raras. vezes 80 terá visto na 
ve da Virgem, 

Rei com seu estudo-mafor assistiu á 
sa e depois de passar revista às forças 
militares, seguiu á sua frente para a praça 
de D; Pedro, onde recebeu a coninenca. 
das mesmas. 

Foi um dos dias de maior festa dos que 
ElRei tem passado no Porto, e cm que mui O 
vitoriaran 

À laboriosa cidade tem sabido receber o Rei 
sem descurar do seu constante trabalho, pola mas 
visitas que o Senhor D. Manuel tem Feio nos es 
tabelecimentos fabris, tem visto com prasor estes 
em laboração, sem por isso deixar de ser recer 
dido com todas as demonstrações festivas 


MA 


Gasamento e Divoreio 


D. ALBERTO BRAMÃO 


Não sei bem explicar porque motivo só ha pou- 
co mê chegou ds mãos Est litro que, pela ama. 
vel dedicatória com que mê ol oferecido por seu 
autor, devera torcido em md, oo vem 
datada. Só posso atribuir o faco ao livro se ter 
envolvido com outros, que diariamente se Vão 
acumulando sobre à tycsa de trabalho de modo 
que tarde se me deparou á vista, e com que me 


Visita de Sua Magesta: 


e ElRei D. Manuel ao Porto 


Anco rniumra na rua Pixro Bessa, vs Campanhã — 
E BRAGA OS ESTUDANTES ACOMPANHANDO O CONTEJO MEAL 


oa o digo, por ter assim incorrido nur 
falta, que bem estu 


Ih, que 
intorio dar 


; mas de 
lendo o livro, 
diz que defen. 
pretende favorecer à 


ião tenho competenci 
no assunto, e por isso me 


que é volumoso, 
Tendo-o até e com. 
muito prazer, vejo que o sr, D. Alberto 
sfudou largamente o casamento 

des remotos tem 
omp obras de es- 
(os e modernos sobre a ma- 
do assim à questão, escla. 
abálho tudo quanto 

m dito ácerca deste 


roblema social.—para lhe não chamar de 
Amor — em verdade de ponderada trans. 
cond 

E ainda isto que me surprecades, que 


o sr. D. Alberto Bramão, entre o culto 


Excker 


MA EGREJA DA LAPA, NO PORTO 


Rui, A visira À Escora Inbusraia alves 


10INDO-3E PANA A EGREIA DA LAPA, PARA VÊK O Conação Dk D, Penho IV 


 Meniques 


de um jurisconsulto com 
de das leis e 6 bolôr dos. 


ados; tum seculo ou 


preciso o divorcio, 
or da pi 
wumana para a qu 
caminhar, não permitirá que. 
homem con 


condemavel ainda. 

Aquela perfeição está ainda longe de 
ser atingida. por esta. pobre humanfdade 
ue se debate, entre muito erros e reme- 
dios, um dos quaes é 0 divorcio como cal. 


GE A e como sem querer die 
alguma coisa do que penso sobre O divor- 

embora Noutros povos esteja ins- 
“uns Je, não quer. isso dizer 
por emquanto se adapte sincera e 


Visita de Sua Magestade ElRei D. Manuel a Coimbra 


ACT 1 Na 


Ei-Re, sb O PALIO, KxTRANDO NA UxivERSIDADI 


Aspiro A Esração Nova DE Comer, À CuEcaDA Dt Eu-Ra 
(Cliche da fotografia Santos) 


E 


= O OCCIDENTE 


ponderadamente a todas as indoles, tradições e 
sas dos diferentes povos. 

Posto isto, o livro Casamento é Divorcio pare- 
eeime uma obra de folego, bem estudada a ques. 
tão, um trabalho serio, como, infelizmente, hoje 
Taros aparecem no nosso méio literario onde o 
sr, D. Alberto Bramão ocupa logar distinto. 

E” quanto se me oferece dizer sobre o Casa- 
mento é Divorcio com os meus cordeaes agrade- 
Cimentos pela gentilesa do oferecimento. 


Cartaxo Armento, 


DR od 
Centenario da Guerra Peninsular 


Poads ds non enelos descobertos por um bom pata 
Tradução do hespanhos 


imprensa em Lisboa no auxo de (810 


Eidos ee pn pe 
oca a ls 
roseta 
poa 
a 
a 


ii 
EA AA 
nr o 
de Napoledos 


Estão completos dois anmos que nos achamos 
em guerra; e apesar de que, n'esse espaço se te- 
iam ravado Batalhas, combates e mil outras 
acções parciaes, vemos' comtudo que 05 nossos 
soldados resistem por pouco tempo, « logo se de. 
bandam, como se hoje fosse 0 primeiro dia que 
empunhassem as armas. À” vista disso 0 vulgo 
ignorante ao maravilha; e como já por fortuna. 
ácalmot em grande parte aquelle perniciosa fre- 
nesi de atribuir qualquer desastre à traição, hoje 
limitase a dizer que nos nomos exercitos ha 
Duende, e com aflito assim é. Porém se o con. 
templar-mos por um momento, conheceremos 
que este Duende é tm complexo de circunstam- 
cias que concorrem para deslustrar o valor da 
nossa 


para inutilisar as bellas qualidades 
(vem ao Hespanhol o primeiro soldado 
lo mundo, Não é de minha intenção, quando 
censuro as nullidades do nosso systema militar, 
ou os defeitos de uma grande parte dos nossos 

es, offender aqueiles que não teem de que 


sejam arguidos; pois não ignoro, nem igualmente 
A nação que o o dear nn 
independencia ha officiaes, adornados de todas 


de da profissão, sobre os quaes não 
qo o a pr dra 
A a a 
E eres 
aa 
Pe 
a 


cias “são “estranhos, Ha ollcial que apenas 
toda a ua vida abriu um mappal e destes mese 
mos são muto raros os que ae encontram nos nos 

“os ecos, unde É tbes quai desconeido 
à uso das imprensas para a mais expedita publiz 
cação de ordens, proclamações,avisso, notas € 
outras cousas d'eta natureza que poderiam ins 
druir o soldado € exeritar o sou entusiasmo. É 
se um subalterno sem alguma intra pelo menos 
“bestes principio, jamais hade conseguir desems 


penar com disincção as comissões que se lhe 
Cicarregarem, como poderes esperas ch 
ando depos pela ana aiguidado soda cos 
fumada & sex Eee, ou à diguidade de penso, 
que tantos talentos + conhecimentos regser sãê 
meia: mil parvolces, rios estica? 
Todos és grandes genetica atos E modenos 
foram homens de ntrcção mai que mlgar ve 
atÉ os que à revolução franca tro do pira 
escoa do povo, nam princi pos qua 
cepas applcarim com falidade 4 grand ave 
Rm 


vista parecerá chimerico um sys- 
tema scientifico nos nossos exereitos e muito mais 
na epoca presente; porém se reflectiramos sobre 
a certeza da assersão de um grande sabio que 
confessava ter se amestrado com a leitura e a 
conversação, não acharemos difficultoso qu 

maior parte dos nossos militares possam adquirir 


al que não inverta muitas 
ia é da noite n'esta funesta tarefa que 


albsorve todos os seus pensamento, é na qual 
não poucos de enviecalt, e degradam "télao 
Vito stremo, 


jaecendo-se não só das obri- 


ue lomentando no seu ep 
ss e mesquinhas, afasta aquelles 
heroicos e sublimes sentimentos que são o movel 
das grandes campanhas. É certamente, de ori: 
mario as conferencias de uma parte dos nonsos 
militares quasi sempre versam sôbre matenis de 
Jogo, ou de enumeração é quando 
pretenções de postos ou 
que presumem terem'se fito credores + pos tez 
tem cumprido escassamente com a sus digas 
ção. Remediar este outros abusos, fomentar o 
Espirito liar, e dar aos nossos exercitos aque 
consistencia que os pode farer temiveis, e sim 
auaes nã é pomiva vencer, pertence X unia boa 
organização e & disciplinas 
or organisação não entendo a formação de 

corpo Com respeito ao nome de regimentos brz 
gds ou eids, segundo um ema tr 
nado, pois emquamnto à este ponto contem que 
qualquer forma é quas odifisreno sendo 
mhuima ou mi pequena a vantagem que pode 
resultar da sua diferença. O que fscma 4 ver 
deira é essencial organisação de um exercito é 
à perfeita disposição de todas as partes, que & 
maneira de outras tantas rodas concorra para 
Dôr em movimento concertado esta grande ms 
China. Uma das principaes são os Estados Maio 
Te etabeecido sento & sistema adoptado 
pelas nações mais culias da Eutopas 

Não a um militar instruído que não conheça 

lidade dos estabelecimentos d'está nativos 
(aos quaes devem os nossos inimigos uma grande 
parte das suas victoria) Já pelá formação des 
seus planos, já pelo acerta dis suas Uposicões 
já pela exactidão dos seus uniformes, E Já doafo 
mente pelas suas operações, com que náo só au 
xliam 0 General, mas até o iluminam, pondo e 
diante das olhos, com clareza, exactidko e faco. 
nisto tudo o necessario tanto para a conceprão 
de um plano, como para a execução de uma gm 
preza. 


tabelecessem em pontas iacesiteia o 
os menores mais imediatos ás re 

sas tropas, mas tambem em sítios de sobejaigno- 
Tancia; e vltimamente que os mais dimiautos sé 
collocassem em pontos proporcionados para sor. 
tirem os exercitos com facilidade. 

As conveniencias que resultariam de semelhante 
disposição, por si mesmas se deixam ver, e me. 
ramente resta advertir, que posto não parécer re. 
gular que os últimos aemarens em rasão da sua 
escacera desafiassem à cubiça do inimigo, deves 
riam não obstante estar todos providos de fomi. 
ahos para os faser voar no caso de ser preciso 
abandonaLos de repente, a fim de que dies se 
não podessem aproveitar os inimigos. 

Pega é o Ss 
nossos esercios seria à organisação de alguns 


numerosos corpos de reserva, que em qualquer 
desastre disputaram, os progressos do ninigo, 
sescnariam nossas fora facitariam a reto 
dos dispersos, e algumas veres obrigaram à vice 
toria a que se declarasse pelas nossas ars: À 
st Soho tem detido ve frances ct so 

ecialidade Bonaparte, o, feliz exito d algunas 
Em que desde logo à sóte Me dba sido spots 


ria. Com os mesmos corpas de reserva se pode. 
riam formar acampamentos de instrueção, aotide, 
afóra de ens 


ar ao soldado tudo o concernente. 


para que os ind 
de cada uma d'elias se instrussem no modo, com 
que deviam abrar juntas, e nos auxílios recipro- 
€os, que podiata esperar, e deviam assegurar-se 
uma da outra, 
Ali se adestraria o General, o Official e o Sol 
; quando fosse necessario que marchassem 
contra o inimigo, não teriamos o sentimento de 
ver apresentar-se tumultuariamente deante d'elle 
bandos de homens inexpertos, que ou fogem ou 
se dispersam logo, ou são victima infructuosa do 
seu valor, porque quanto mais valente é o solda- 
do, tanto mais está exposto à ser gacrificado inu 
tilmente, so lhe faltam instrucção, organisação to 


igida e severa entre nós, 
O indica a qualidade dos nossos soldados quasi 
todos bisonhos; porque, posta ser certo que 0 
homem se acostuma a tudo, o costumo de arros 
tar a morte com serenidade a sangue frio, não 
se adquire com aquella facilidade e promptidão 
que necessitamos, e sem um estimulo violento, 
superior em certo modo ao temor da mesma 
morte, 
O ent 


mpre é ephemero, e em uma 
epocha corrupção do costumes tem 
ruído a energia das paixões sublimes, só 0 
w de uma disciplina extremadamente exacta 
severa, pode produsr aquelles eleitos, que 
outros tempos produziram a honra, o amor da 
a ou da glorh, o respeito ou 6 fervor da es 
4 pela. qual, razão é indispensavel que hoje. 
occupe b logar dPesto sentimentos à mai severa 
é exacta disciplina, que deveria introduzir se é 
conservar e nos nossos exereitos ainda 
receio de que se origina 
e, ainda quando res 
sempre seriam menos prejudi 
múm e á patria, do que os 
occasionados pela extenuação e falta de ener- 
ia 


À disciplina transforma em heroes aos homens 
mais debeis, emquanto sem ella o General mais 
valoroso na frente de nin ropas jámais so 
poderá lisongear de commandar um exercito. À 


vergonha e a honra, regularmente nada podem 
com à plebe; porém o mesmo medo, que no pe- 
rigo acobarda o soldado, se é excitada pela cer 
teza de um incvitavel castigo, e o acompanha o 
costume invariavel de obedecer cegamente, pro: 
dur maravilhosos efeitos e consegue em ur exor. 
cito o que de nenhum outro incentivo se poderá 


dos nossos militares contemplam com 
ou de pouca 


da arte da guerra, em que nada ha inclifferênto e 
de curta transcendencia, O descuido nas coisas 


“ão, Qual seja ela em um corpo, ou em um exer: 
cito o manifestam À primeira vista 0 modo de 
vestir do soldado, o seu procedimento e à sua 
disposição, ou atavio exterior, Eu não creio que 
os franceses e 05 inglezes sejam naturalmente 
made Bros do que Ox hespanhoe; comtid às 
seus corpos apresentam um aspecto mui distincio 
do noso, o que não deve abate so a out 
coisa senão á disciplina. 

Os Yicios são os maiores obstaculos para a in- 
trodarir, e manter nos exercitos, À vida relaxada 
30 passo que destro as forças corporae debilia 
as faca da alma, e eneva no qu aa se 
entrega. O militar que se abandona brutalmente. 
ãos comprados afagos das prostitutas, ao excesso 
do vinho, que o embrutece, ou à furesta distrar 
ção do jogo, que o degrada, jamais abrigará no. 
Seu peito aquelles sublimes, é energicos sentimen 
tos de um homem live, e de um patriota, É não 
obstante os nossos exercitos adoecerem pouco à 
pouco de todas estas enfermidades mortos, que 
destroem nos seus individuos o enthusiasmo mi- 
ltar, a mais geral, e quiçá a mais perniciosa é o 
jogo: 

Embebidos nella uma grande parte dos nossos. 


TO ET E 


O OCCIDENTE 


ais 


oficines, descuidamse das suas obrigações, fun- 
dm o Sud Esperanças não nos adiantamentos 
ue pode proporcionar lhes o seu valor, e pericia, 
mas em alguna ganância chimerics, ou erimino: 
“a, occuparm nel as horas que deviam empregar 
em insuruirse, oferecem um exemplo prejucsal 
o poldad, ata deveres os ecos mais 
este desastrado entretenimento, olham para ou- 
ira qualquer coisa, que não seja ganhar ou perder, 
com a mais estupida inditerença. Desde logo sé 
deixa ver que sem o extreminio destes viciosnão 
pode haver exercito; e posto que sejam necessa 
vas penas, comribue. não pouco para 
trabalho. corporal, € o exercicio contínuo, que 
tambem. são: partes da disciplina; pois entre 'as. 
grandes vantagens que resultam de ter soldado 
em continua occupáção € movimento, não é de 
pequena entidade a que provem de o acostumar 
à solírer às fadigas. Esta circumatancia é tão ne- 
cessatia. como todas as demais. que concorrem 
para formar um exercito respetava, porque pode 
feto em pasar se ta Campana dem ma 
batalha porem em nenhuma campanha pode de 
h trabalhos, marchas, incommodos, 
o, intemperie das estações, é 
temporaes. Demais com o trabalho corporal e mo- 
vimentos rapidos, e contínuos enrijece" o soldado, 
eoaserva se são, é aprendo a levantar trincheiras, 
abrir ossos, faser fachinas, e outras obra, dê 
ha, 0 General evita de envolta com isto 
idade entre à sua gente, confunde o imimi- 
starça os seus vetdadros projectos. Por 
ignorancia, a má organiaacão e à falia de 
disciplina, são o Duende, que o publico auppõe 
Moses exercito, Degterremse deles do vi 
invrodasa me a mais severa € csaeta disc 
pin, fomenten o epi mit e 
tese 6 valor da tropa, Dúicando, melo de ema. 


executi- 


erá dispersães, « 


Os escravos francezes desbaratados pelos solda 


dos livres da Hespanha, buscarão precipitada 
mente um asylo no outro lado dos Pirineus. 
Vire 


Rivemo Anriun. 
se - 
CIENCIA MODERNA 


O rolovo na fotografia 


Acabámos de nos referir ao processo fotogra- 
fico para à transmissão a distancia e já agora 
temos de nos ocupar de uma m 


rado pela 
a a óres 
priano conseguia obter 0 resol: 


como 
tado desejado: 

Partindo do facto de que a constituição de um 
aparelho fotograico apresenta grandes analogias 
com o aparelho visual do homem, é claro que 
para so obter uma perspétiva, temos de recorrer 
do uso do estercoscopios, obtendo-se dessa forz 
may 9 relevo das imagena, Supôs Lippmanm ques 
se podesse reprodusir um olho de úm coleoptsro, 
chegaria a resultados bastante aproximados dos 
aparelhos estercoscopicos. 

O olho dêsses insetos é, na verdade, consti- 
tuido por multiplas facetas bastante diminutas, & 
cada uma delas vae reprodusir na retina, uma 
parte do objecto, dando o conjunto de todas as, 
suas fncetas, a vista completa do objecto. 

Preparo, então, Lippmann, uma pelicula de 
colódio, sobre a qual estendeu uma camada gela. 

a ncanadada Eta Operação da encadagem 
cria uma serie de às globulos por cada milimetro 
“quadrado, é cada dm deles, forma dois hemis- 
feios, sto um dels dei mai fraco que 
o outro (o da frente, o qual desempenha o papel 
de objectiva--o segundo plobulo É o que retem. 

O olho virtual assim constituido, vae apanhaa- 
do pequenas frações da nbjecto, que reunidas dão 
a imagem total Juntamente com» relevo proprio 
é as mudanças de perspétivas. Cara globulo en- 

menta sua imagem e nenhum 
de transmitia ao globulo seguinte, pois a me 
nor pareéia de colódio enegrecida, que Torma a 


tercéta a Juz e dessa forma 
o alho não póde distinguir senão uma imagem 
mas sob todos Os aspectos, tal como se lise: 
qro para ama jane cm que as bórdas do Cie 
fosse à cabo, 

Até hoje, o profestor Lippmann obteve apenas 
negativos que Falimee ão transformaveis em 
positivos, Bista para iso reprodual os er outra 
Shapa. Quanto ao aparelho lotografico para esse 
resultado, não existe 

Colocase à pelicula em um caixlho vulgar, o 
qual se foca, deante do objecto que se quer tez 
produsir, abiese e fecha e a vbjeciiva const 
fuida polo olho virtual, em tm momento e a ope- 
ração está terminada. 


separaç 


Ajerosio A. O, Macnavo. 


NECROLOGIA 


Pedro Duarte Pinto 


O Occivexre perdeu mais um dos seus devo- 
tados amigos e colaborador assíduo, em materia 
theatral, Pedro Duarte Pinto. 


dade sob a di 
“competente empresario Affonso Taveira, e já hoje. 
o Occioiers tem de registar nas suas paginas. 
te de tão bello rapar, cheio de boa von- 


ra servir um ami- 
e muitos, sinceros e verdadei- 
dos quaes se considerava quem 
eve estas Jínhas. 


Prono Duarte Prro 


Com os olhos aerarados de lagrimas e o 
são cheio de saudade me incurbi por meu 
Peoprio de prestar esta: ultima e sentidas 

Es, modesta, homenagem À memoria de 

Nunca conheci tão la) « verdadeiro amigo e 
lamentar sempre a sua perda. 

Pedro Pinto, Blho do sr. Valentim Duarte da 
Cruz Pinto, contava 37 annos de idade e começou 
muito novo a sua vida Iteratia € como tal as 
suas producções estão dissiminadas pelos jonas, 
Jevistas, almanachs, etc. sendo múitos é muito 
apreciados os seus trabalhos. 

Eeseve tm sem nemero de monologos, cap. 
gonetas, Comedias, dialogos, maias: possas de 
Valor E fi auctor, de colaboração cork Eduardo 
Coelho, da opereia comica À Preta do Afeilhão, 
parodia á opera Aid, renresentada con graniê 
Esto no theaçro da Tiândades 

A música de ]. Neuparih é N. Milano, muto 
mimosa é agradavel, completava o conjaúcio da 
Bela peça, 

Pedro Pinto era muito consciencioso em tudo 
aquario escrevia, a sa Clica iheatraes duma 


grande imparcialidade e fino tacto que lhe dava. 
féros de crítico sensato, 

Exerceu com todo 0 seu bom criterio o sensa- 
ter o cargo de vereador municipal na camara 
presidida por seu fallecido tio o conde de Res 
telo, foi socio instalador da Sociadade Almeida 
Garrett, secretario da junta de conciliação de 
Associação d Imprensa Portuguera, solo Tunda” 
dor da Sociedade de Propaganda de Portugal e 
actualmente pertencia aos corpos 
Associação: dos Jornalistas é Eee 
guess: 

Do seu repertorio teatral lembro-me das 
guintes. peças, todas representadas” com “ser 
agrado: Dois anuncios, Trapalhadas do" 
pista, Vermelhinha, e, incluida no repertório da 
Trindade na presente época, à sua bonito odio 
graçadissima opereta original em 4 actos A cgi 
do Morgado, em que andava múlto ineresedo 
e noi quando a mort véi rodbar ae bue 
dalmente do seio da familia e do convivio dus 
seus amigos, que tanto O estimavam, 

Dirigiu. com muita competencia. o zelo pór 
matos anos o Encanto e minis tarde o Gil Bar, 
jornal dedicado mito especialmente no thentio. 
é de que foi fundador, & nestes ultimos umos 
coliaborou com assiduidade nos almanachs ilus 
trados dos Theatros, Óccidente, Theatro do 
Gyrmnasio, etc. 

“Como empregado publico era muito consid 
rado pelo seu porte exemplar, é dos serviço 
que 0 incumblam desempenhava se sempre de 
modo a merecer elogia 

À prova do que digo foi a manifestação impo- 
nemte do seu funeral, que se realizou no die 6 
imediato o do se aectento, em Qu se enc: 
porou a major parte dos seus amigos à collegas da 
todas as categorias da Caixa Geral de Depaitos, 
onde era amanvense e muito querido « enimado” 
e imereciao porque no rosto de Pedro Pinto viam 
Sempre a expressão da bondade e da sta boce 
nunca sabia vma inconveniencia ou desprimos, 

Que descanço em paz a boa alma do eu bom 
amigo, restando me para sempre uma etesma sau 
dade de 

A” sua enlutada familia enviamos à expressão 
sincera do nosso pesar. 


Roonugo A, bA Siva 


EEE eos 

A 

As instalações de artigos de Iluminação 
dos grs. Ramiro Pinto & (,* 


Desde o dia 


de outubro ultimo que se acha. 

isboa mais um estabelecimento. 

de artigos de iluminação, pertencente. 
Ramiro Pinto & C, 


go Anis into, Com lag ira da 
especialidade de artigos de iluminação, e de gar 
nitade, istlações elétricas, canalisaçõs, tes 
tendo sido empregado da antiga casa Julio Go” 
mes Ferreira & Ca durante dez anmos, onde deu 
Sobejas provas da sua inteligencia e atividade. 

Com estes elementos conseguiram os srs. Ra- 
múiro Pinto & Cx dotar Lisboa com mais um cs 
tabelecimento inteiramente. moderno e. modelo 
no genero, tão necessario hoje para as comodi 
dades e exigencias da vida e do qual damos O 
Seu aspeto nas jravuras da pagina seguinte. 
quo prazer Feistamos mai esto progresso 
dar a nossos Teitores que visitem à estabelci- 
inento dos ss, Ramiro Pio & E, ond podem 
apreciar uma magnifica exposição de candici 
de todos os generos, de grande novidade e el 
“gancia, assim como de todos os mais artigos ci 
Cernentes e do sanidade, a satisfazer completa: 
mente todas às exigencias, pela grande variedade 
que ali se encontra, tudo de bom gosto e do mais 
moderno. 


OCCIDENTE. 


Às INSTALAÇÕES DI ANTIGOS DE ILUMINAÇÃO DOS 545. Raxino Pixto & C.3, INAUGUNADAS NO DIA 1 DE OUTUBRO, NA RUA AUGUSTA, 146% 148! 
(Fotografia do Sr. A. Lima) 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Bxposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras 


Ro do Alecrim, A 1.º (á P. Luiz de Camões] — Lisboa 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLNHARES & G.' 


1cs, Rua da Kosa, 168 Lisboa 
Tolephono n.º 833 


CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


-BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrica Iniguoz ovam a marca 


ci pois esta ma 
ontom 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
“rganismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, Limitada 


PMONICO 17 
44, Ru do Arsonal, 46. quina do Largo do Polourinho,3 
Ho Xa 


BOA 
Rendareçu telojrriphiioo — «HO LLIN GH 


Almanach Ilustrado do “OGGIDENTE” 


PARA 1900, 
28. anno da sua publicação 


É dos mais anligos e no genero o mais interessante de lodos os que se publicam 
no pai com uma da capa a eóre, de coslimes portugues 
Preço 200 réis — Pelo correio 200 réis 


Aº venda em todas as livrarias e na 


EMPRESA DO OOOIDENTE — LISBOA 


Casa Santos Camiseiro == 


E. Santos & Freire 


24, 25, Praça de D. Pedro'(Roclo, lado occidental), 24, 25 = 20, 22, Ktua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 


Camisaria — dqures de todas qstiides e rcuco o Punhos 
Gravataria — Ultimas movilades em gravatas, mantas, cache-nez, 


Luvaria — q e nacional é inglezas para senhoras, ho- 
Perfumaria — 4: as ba “de mais fino em extractos, essencias, 


Além diestes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra-se sempre o mais completo sortimento 
roupas brancas para homens « senhoras, para cama é mesa: meias, 
Jenços, edredons, bengalas é chapéus de chuva, etc, 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Secção especial de Commissões, Consignações, 
Representação e commoreio do Conta Propria do Vinhos, Azeitos, 
Conservas e mais generos similares. 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação é fornecidos 
los preços do custo 
acerescidos sómente duma pequena comissão. 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
é liquidação de quacsquer negocios commerciaes 
mediante môdica commissão. 
VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO PORTO, MADEIRA, COLARES E AZEITE. 
oe puncaa casario E MASCAS ESPEIMESOA CASA 


Esta aceção está a cargo o socio Fernando Freire bastate conhecido 
o e RGE Gaio onde eve ento en 


